MANUAL DO ALUNO DO CURSO DE JORNALISMO

Caro(a) estudante,

As informações deste manual ajudarão você a compreender melhor o curso que escolheu. Nele, estão contidos, por exemplo, dados sobre o projeto pedagógico do Curso de Jornalismo – elaborado segundo as diretrizes curriculares estabelecidas pelo MEC–, o sistema de avaliação da Newton Paiva e o regime de freqüência adotado pela instituição. 

É bem provável que o início de sua  vida universitária venha acompanhada de uma quantidade imensa de informações. Por isso, é preciso que você fique bastante atento! Muitas dessas informações não podem passar  despercebidas –são ferramentas para que você possa ser um estudante participativo, construtor de seu conhecimento e conhecedor do seu curso do primeiro ao último ano, mesmo que ainda não tenha chegado lá. 

Para que você não seja surpreendido ao verificar que há na faculdade atividades complementares, projetos experimentais ou, ainda, agência experimental de Jornalismo, consulte esse manual.  Se as dúvidas persistirem, é só enviar um e-mail ou passar na sala da coordenação.

Marialice Emboava

Coordenadora do curso de Jornalismo

Marialice.prof@newtonpaiva.br

Estrutura Formal do Centro Universitário Newton Paiva

	Centro Universitário Newton Paiva

Reitor

Luis Carlos de Souza Vieira

Pró-Reitora Acadêmica

Prof. Dr Sudário Papa Filho

Pró-Reitor de Planejamento e Gestão

Arnaldo Cersíssimo Filho
Secretário Geral

Carlos Wolney Mota dos Santos

	Coordenadora do Curso

Marialice Emboava

Assistente Pedagógica do Curso

Simone Franco



Local de Funcionamento do Curso:

Campus Carlos Luz 

Avenida Presidente Carlos Luz, 800 - Bairro Caiçara - Belo Horizonte.

Telefone de Contato: (31) 3516 – 25 66
PERFIL PROFISSIONAL 
habilidades em Jornalismo

De modo geral, os formandos em jornalismo do Centro Universitário Newton Paiva devem possuir instrumental para o exercício crítico de suas atividades e competência técnica para exercê-las. Sua formação humanística  e cultural será um forte componente para ajudá-los a serem profissionais capazes de se adaptarem às mudanças da sociedade moderna.  Os egressos deverão ter elementos para a análise do processo histórico de comunicação e do jornalismo no Brasil e no mundo.  Suas competências devem atender às demandas do mercado, inclusive como empreendedores do setor.

CURRÍCULO

O projeto pedagógico do curso de jornalismo da Newton Paiva distribui suas disciplinas de maneira que  a articulação entre teoria e prática seja a mola-mestra. Ao nortear-se por esse princípio, a complexidade dos respectivos conteúdos cresce à medida que o aluno avança no curso. 

Nessa proposta, considera-se que as novas tecnologias que estão emergindo– e que mudarão o jornalismo e a comunicação de massa – merecem novas disciplinas voltadas ao ciberjornalismo e ao debate sobre as conseqüências dessas mudanças. No entanto, por mais que muitos aspectos mudem no jornalismo, alguns devem sempre permanecer como foi pontuado em um trabalho da Association for Education in Journalism and Mass Communication (AEJMC). “Entre aqueles que nunca devem mudar estão: a) definir o que constitui uma grande história; b) basear-se em fontes confiáveis, conhecidas; c) checar e rechecar os fatos; d) apresentar os fatos de forma equilibrada, justa e imparcial; e) ao entrevistar, perguntar questões tidas como duras; f) aderir a altos padrões  éticos “
. 

ESTRUTURA CURRICULAR

Há dois currículos em vigor. Um deles é chamado de Currículo 10 e o outro é conhecido como currículo 2009.2. Estão nesse último, os alunos que entraram na faculdade em fevereiro de 2009. Os demais cumprem o currículo 10. O estudante deve concluir as disciplinas obrigatórias em, no mínimo, quatro anos e, no máximo, oito. 
Currículo 10 

	 4º PERÍODO
	CH

	Teorias do Jornalismo  
	72

	Mídia e Cultura
	72

	Produção e Ancoragem em Rádio
	72

	Semiótica
	72

	5º PERÍODO
	CH

	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Televisão 
	72

	Estética e Criatividade
	72 

	Laboratório de Jornalismo Impresso- Revista 
	72

	Legislação e Ética em Jornalismo
	72

	Comunicação Integrada
	72

	6º PERÍODO
	 CH

	Telejornalismo 
	72

	Estudos de Recepção e Audiência
	36

	Tópicos de Comunicação I
	72

	Jornalismo On-line
	72

	Multimídia
	72

	7º PERÍODO
	CH

	Produção e Ancoragem em TV 
	72

	Projetos Experimentais- Orientação Metodológica
	72

	Projetos Experimentais - Orientação Temática 
	36

	Gestão Estratégica das Empresas de Comunicação 
	72

	Tópicos de Comunicação II
	36

	Comunicação e Cidadania
	72

	 8º PERÍODO
	CH

	Projetos Experimentais em Jornalismo II  
	72

	Orientação de Projetos Experimentais em Jornalismo 
	144

	Tópicos de Comunicação III 
	72

	Jornalismo Especializado
	72


Currículo 2009.2
	1º PERÍODO

	DISCIPLINAS
	CH

	 Filosofia

Sociologia

Leitura e Produção de Texto 

Tecnologias Avançadas em Comunicação

Fundamentos da Comunicação

História da Comunicação 
	72

72

72

72

36

36

	2º PERÍODO
	 CH

	Ciência Política

Teorias da Comunicação

Comunicação Escrita

Metodologia Científica

Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa Jornalística (TREPJ)
	72

72

72

36

108

	3º PERÍODO
	 CH

	História e Política Internacional Contemporânea

Semiótica

Redação Impressa

Planejamento Gráfico e Editorial

Psicologia
	72

72

72

72

72

	 4º PERÍODO
	 CH

	Economia

Fotojornalismo

Estética e Arte

Radiojornalismo

Comunicação e Cultura


	72

72

72

72

72

	5º PERÍODO
	 CH

	Teorias do Jornalismo

Comunicação e Cidadania

Produção e Ancoragem em Rádio

Jornalismo para Revista

Técnicas de Reportagem Entrevista e Pesquisa em Televisão


	72

72

72

72

72

	6º PERÍODO
	 CH

	Comunicação Integrada

Telejornalismo

Produção para Mídia Digital

Webjornalismo

Legislação e Ética em Jornalismo
	72

72

72

72

72



	 7º PERÍODO
	 CH

	Comunicação e Redes Midiáticas

Planejamento Estratégico de Comunicação

Projetos Experimentais em Jornalismo I (Orientação Metodológica)

Projetos Experimentais em Jornalismo I (Orientação Temática)

Gestão Estratégica em Empresas de Comunicação

Redação Multimídia
	36

36

72

36

72

108



	 8º PERÍODO
	 CH

	Orientação de Projetos Experimentais

Projetos Experiment. em Jornalismo II

Seminários de Comunicação
	  72

  72

  36

	Libras (optativa)
	  36


Seqüência pedagógica recomendada: o curso de Jornalismo adota a seqüência pedagógica recomendada. Ou seja,  é melhor que algumas disciplinas sejam cursadas antes de outras. Seguir ou não essas recomendações ficará a cargo do aluno.  
	DISCIPLINAS
	Seqüência recomendada

	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa Jornalística 
	Fundamentos da Comunicação

	Radiojornalismo
	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo

	Redação Impressa
	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo

	Jornalismo para Revista (Lab. De Jornalismo – revista) 
	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo 

	Produção e Ancoragem no Rádio 
	Radiojornalismo 

	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em TV
	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo

	Telejornalismo
	Técnicas de reportagem, Entrevista e Pesquisa em Televisão 

	Webjornalismo (Jornalismo on line)
	Técnicas de Reportagem, Entrevista e Pesquisa em Jornalismo

	Produção e Ancoragem em TV
	Telejornalismo

	Projetos Experimentais em Jornalismo I - Orientação Temática e Orientação Metodológica
	Ter completado pelo menos 60% da carga horária do curso, isto é, 1620 horas.

	Projetos Experimentais em Jornalismo II
	Projetos Experimentais em Jornalismo I - Orientação Temática e orientação Metodológica

	Orientação de Projetos Experimentais em Jornalismo 
	Projetos Experimentais em Jornalismo I- Orientação Temática e orientação Metodológica


	Equivalências entre os cursos de Comunicação Social – CURRÍCULO 10



	Seq

Jornalismo
	Jornalismo
	Publicidade e Propaganda
	Relações Públicas

	01
	       Filosofia e Ética


	Filosofia e Ética
	Filosofia e Ética

	01
	            História Contemporânea


	
	Política Internacional

	01
	Introdução às Técnicas de Jornalismo 
	Técnica em Comunicação
	Teoria e Gestão de RP

	01
	Língua Portuguesa
	Leitura e Produção de Texto
	Língua Portuguesa

	01
	Metodologia de Pesquisa Científica
	
	Metodologia de Projetos Científicos em RP

	01
	Comunicação e Sociedade
	Comunicação e Sociedade
	Comunicação e Sociedade

	02
	Ciência Política


	Ciência Política


	Ciência Política



	02
	Teorias da Comunicação
	Teorias da Comunicação
	Teorias da Comunicação

	02
	Programação Visual
	Programação Visual em PP
	

	02
	Leitura e Produção de Textos Jornalísticos I
	Leitura e Produção de texto II
	Leitura e Produção de texto II

	02
	      Fotojornalismo


	
	

	02
	               Técnicas de Reportagem, 

             Entrevistas e Pesquisa

             Jornalística (TREPJ)


	
	

	03
	Leitura e Produção de Texto Jornalístico II
	
	Redação em RP

	03
	Economia
	Economia
	Economia Contemporânea

	03
	Radiojornalismo


	Produção Publicitária em Rádio
	Criação e Redação pra Mídia Eletrônica

	03
	Planejamento Gráfico e Editorial
	Produção Gráfica 
	

	03
	Psicologia  da  Comunicação
	Psicologia do Consumidor
	Psicologia Organizacional e Comportamental

	04
	Semiótica
	Semiótica
	

	04
	Mídia e Cultura
	Cultura e Realidade Brasileira
	Cultura e Realidade Brasileira

	04
	             Produção e Ancoragem em Rádio


	
	

	04
	Teorias do Jornalismo
	
	

	04
	Laboratório de Jornalismo Impresso (Jornal)
	
	

	05
	Comunicação Integrada
	
	Consultoria e Assessoria em RP

	05
	Ética e Legislação em Jornalismo
	Direito Empresarial, Ética e Legislação Publicitária + trabalho
	Legislação e Ética em RP + trabalho


	05
	Te      Técnica de Reportagem, Em    entrevista e Pesquisa em TV (TREP TV)


	
	

	05
	Estética e Criatividade
	Estética e Criatividade
	Estética e Criatividade

	05
	Laboratório de Jornalismo Impresso (Revista)
	
	Jornalismo Empresarial

	06
	Multimídia 


	
	

	06
	         Telejornalismo


	
	

	06
	       Jornalismo on-line

	
	

	06
	Estudos de Recepção e Audiência
	
	

	06
	Tópicos de Comunicação I
	
	

	06
	Fundamentos Cinematográficos
	
	

	07
	C          Comunicação e Cidadania


	
	RP e Cidadania

	07
	Tópicos de Comunicação II
	
	

	07
	Projetos Experimentais em Jornalismo I -

Orientação Metodológica e Temática
	
	

	07
	Gestão Estratégica em Empresas de Comunicação
	Gestão Estratégica em PP
	Planejamento Estratégico em RP

	07
	Produção e Ancoragem em TV
	Produção Publicitária em TVI
	Criação e Redação para Vídeo Institucional

	08
	Orientação de Projetos Experimentais em Jornalismo
	
	

	08
	Tópicos de Comunicação III
	
	Tópicos em Comunicação Contemporânea

	08
	Projetos Experimentais em Jornalismo II
	
	

	08
	Jornalismo Especializado 
	
	


A estrutura curricular foi elaborada com o objetivo de desenvolver nos estudantes as seguintes habilidades, competências e atitudes levando em consideração as diretrizes curriculares propostas pelo MEC para os cursos de Jornalismo.

Nível de conhecimento e compreensão

O aluno deverá ser capaz de demonstrar conhecimento e compreensão sobre:

· Os conceitos éticos que regem a profissão;

· As linguagens específicas de cada veículo: impressos, rádio, Tv e mídias digitais;

· A norma culta da língua portuguesa;

· Os aspectos técnicos, conceitos e recursos que regem a produção jornalística;

· As técnicas de planejamento visual de veículos impressos e digitais;

· Os conceitos que regem a comunicação interna das organizações e seu relacionamento com a imprensa;

· Aspectos teóricos, humanísticos e metodológicos para empregá-los em análises da realidade;

· O processo comunicacional como um todo, em uma visão holística e, ao mesmo tempo, especializada do seu campo,  que lhe permita participar de forma consciente do debate público sobre os temas de relevância que constituem a produção mediatizada atual. 

Nível de habilidade

O aluno deverá ser capaz de:

· Apurar acontecimentos com rigor, transformando-os em notícias e reportagens adequadas para o meio e público leitor;

· Dominar as técnicas de reportagem, entrevista e pesquisa em edição jornalísticas para os diversos meios de comunicação;

· Relacionar-se com fontes de informação de qualquer natureza;

· Planejar, executar e avaliar projetos na área de comunicação jornalística;

· Elaborar planejamento estratégico de comunicação  entre uma organização e seus públicos;

· Avaliar criticamente produtos e práticas jornalísticas;

· Dominar a língua portuguesa e as estruturas narrativas aplicáveis às mensagens jornalísticas;

· Dominar as diferentes linguagens jornalísticas para que saiba se expressar nos diversos meios de comunicação;

· Assimilar criticamente conceitos  que permitam a compreensão das práticas e teorias jornalísticas;

· Associar conceitos e teorias acumulados na  área com a prática profissional e análise da realidade.

 Nível de atitude

O aluno deverá ter sido estimulado para:

· Manter reconhecido padrão de ética profissional e aplicá-los em todos os aspectos da vida profissional;

· Participar em educação continuada e estar aberto a novas informações e mudanças;

· Participar de investigações científicas em sua área;

· Exercer a profissão tendo o leitor e o bem comum como pontos primordiais;

· Analisar criticamente a mídia  para que tenha melhores condições de se adaptar às mudanças;

· Refletir criticamente sobre suas práticas profissionais e a sua responsabilidade social

ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Além das disciplinas obrigatórias, o estudante deve fazer até o 7º período do curso, 180 horas de atividades complementares. São chamadas assim, as  atividades que ajudem o estudante a ter maior interação com o mundo do trabalho, maior contacto com a realidade social, econômica e cultural e maior envolvimento com iniciação científica, extensão e  ensino. Essas atividades podem ser divididas em quatro grupos:

1. Atividades de ensino

	Atividade
	Carga horária

	Monitoria
	2 monitorias, no máximo; 144 horas

	Disciplina a distância na Newton Paiva ou outra instituição
	Até 72 h/a

	Disciplina presencial (optativa) na Newton Paiva ou outra instituição 
	Até 180 h/a


2. Atividades de extensão

	Atividades
	Carga Horária

	Participação em jornadas, simpósios, encontros, conferências, debates
	Até 180h/a. O número de horas a ser creditado dependerá do que estiver declarado no certificado de participação.

	Estágios em veículos de comunicação ou setor de comunicação de uma empresa
	Seis meses de estágio correspondem a 72 h/a de atividades complementares

	Outra atividade de extensão comprovada por relatório reconhecido pela coordenação do curso de Jornalismo
	Até 180 h/a


3. Atividade de Pesquisa

	Atividade
	Carga horária

	Iniciação científica
	Até 144 h/a

	Outra atividade de pesquisa, comprovada por relatório circunstanciado, reconhecida pela coordenação do curso de Jornalismo
	Até 180 h/a


4. Atividade de representação estudantil

	Atividade
	Carga horária

	Participação por dois anos no Diretório de Comunicação
	30 h/a

	Participação como membro efetivo ou suplente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do Centro Universitário Newton Paiva ou do Colegiado do curso de Jornalismo
	30 h/a


Validação das atividades complementares

Os pedidos de validação das atividades realizadas devem ser feitos no Protocolo da Catalão, no período de 1º a 30 de junho,  no caso do primeiro semestre, ou 1º a 30 de novembro, no segundo
a) cópia de documento comprovando a atividade (contrato, certificado de participação na oficina, palestras, seminários etc);

b) relatório do aluno. 

c) Em caso de estágio,  ao final dele anexar contrato, relatório individual e relatório do coordenador do estágio.

O relatório individual, que deve acompanhar todo pedido de validação de atividades complementares, deverá conter as seguintes informações:

a) Se se referir a oficinas, seminários, evento etc:

1. nome da palestra, evento etc;

2. local de realização;

3. data;

4. instituição organizadora;

5. em que a atividade contribuiu para a sua formação.

b) se o relatório se referir ao estágio:

1. data do início e término do estágio; 

2.
nome da empresa/instituição;

2. nome do chefe imediato com o respectivo telefone;

3. funções que desempenhou durante o estágio;
4.
em que (ou como) o estágio contribuiu para o seu desempenho acadêmico.

NÚCLEO DE PRODUÇÃO DOS CURSOS DE COMUNICAÇÃO (NP4)

Abriga estúdios de rádio, TV e laboratórios de jornalismo impresso e fotografia  Essa infraestrutura ajuda os professores a ampliarem as formas de ensino e de praticar, em conjunto com os estudantes, todas as etapas da produção jornalística. 

Os principais ambientes do NP4,  além da agência experimental de Publicidade e Propaganda (Massan Z), são: 
Laboratório de produção em rádio
São utilizados pelos estudantes dos cursos de Jornalismo e Publicidade e Propaganda  e pelos alunos extensionistas das agências experimentais.

Laboratório de produção gráfica, editorial e visual.

Ambiente exclusivo para atender às disciplinas de direção de arte, programação visual e ou computação gráfica.

 Laboratório de fotografia – química e objeto
Proporciona aos alunos das disciplinas de fotojornalismo e fotografia publicitária - embasamento prático na área de fotografia para aplicação profissional e expressão pessoal. Laboratório químico para processamento de filmes p&b e para ampliações em papel p&b.

Estúdios
Destinam-se à produção jornalística e publicitária e de relações públicas. São gravados programas de TV, apresentação de telejornais, vídeos etc.

Laboratórios de edição e áudio 

Destina-se à edição de produtos em TV e vídeo das disciplinas específicas estabelecidas nos planos pedagógicos dos cursos. 
Laboratório de diagramação
Destina-se à diagramação dos jornais e revistas produzidos pela Central de Produção Jornalística e pelo curso de jornalismo.
Central de Produção Jornalística (CPJ): A agência experimental de jornalismo do Centro Universitário Newton Paiva foi criada em 2002 para que os estudantes tivessem um espaço em que pudessem vivenciar o dia-a-dia da profissão. Desde então, pautar, apurar, fotografar, entrevistar, diagramar, cumprir prazos, discutir enfoques de matérias são tarefas que fazem parte da rotina de cerca de 40 estudantes que se dedicam ao aperfeiçoamento da prática jornalística. Orientados por dois jornalistas, os estudantes participam de todo processo de produção de boletins, jornais, assessoria de imprensa tanto em mídias tradicionais quanto nas digitais.  A CPJ também desenvolve e  apóia atividades do curso ligadas ao rádio e à televisão. 
Núcleo de TV: é onde os estudantes de jornalismo, publicidade e propaganda e relações públicas colocam a mão na massa e produzem o programa  Descolado, dirigido ao público jovem e transmitido pela  TV Bandeirantes, aos sábados. 
PROJETOS EXPERIMENTAIS

A partir do 7º período do curso de Jornalismo do Centro Universitário Newton Paiva, os estudantes começam a preparar seu trabalho de conclusão de curso – isto é, o Projeto Experimental (PE). Ele  serve para demonstrar o nível de aprendizado do aluno e a sua capacidade de planejar, executar e avaliar atividades profissionais e/ou desenvolver pesquisa aplicada à área de Jornalismo e Comunicação Social. 

O objetivo do PE é fazer com que o estudante realize, em diversas etapas, um trabalho mais aprofundado, seja teórico ou prático, aperfeiçoando seu processo de reflexão na área. É um espaço para se testar novas linguagens e formatos de produtos jornalísticos que não se limitem  a reproduzir o mercado de trabalho.

A disciplina Projetos Experimentais - Orientação Metodológica e Orientação Temática, oferecida no 7º período do curso de Jornalismo, é preparatória para a realização do PE. Durante essas aulas, são discutidas as questões metodológicas e temáticas relacionadas à viabilidade do projeto. Ao final dela, o aluno deverá ter seu pré-projeto de trabalho definido. 

1. Modalidades

Os projetos experimentais podem ser desenvolvidos nas seguintes modalidades:

a) Jornalismo Impresso

b) Jornalismo radiofônico

c) Jornalismo televisivo

d) Multimídia

e) Assessoria de comunicação

f) Documentário 

g) Fotojornalismo 

h) Monografia 

O desenvolvimento se dará da seguinte forma:

Trabalhos práticos: é um trabalho de Comunicação Social desenvolvido por um grupo de três a seis alunos,  voltado para o mercado e/ou comunidade local, utilizando uma das modalidades acima definidas. Pertencem a esse campo, trabalhos na área de jornais, revistas, suplementos, radiojornalismo, telejornais especializados ou não, multimídia etc. Pode-se, também, propor, por exemplo, a execução de políticas de informações jornalísticas em instituições  públicas e privadas; atividades jornalísticas de natureza comercial etc. 

O trabalho jornalístico deverá ser acompanhado de um relatório técnico que explicite todas as fases de produção, tarefas executadas pelos componentes do grupo, objetivos, relevância social do projeto,  justificativa dos procedimentos, escolhas técnicas,  recursos discursivos empregados etc.

Monografia: é um trabalho de pesquisa,  de cunho teórico-científico, visando tratar de temas pertinentes ao universo da comunicação social e do jornalismo de forma específica e suas diversas inter-relações com outros campos do conhecimento.

Atenção: Na produção dos projetos, todas as atividades devem ser executadas por integrantes das equipes, inclusive a locução/narração, diagramação, fotografias etc. No caso de trabalhos em jornalismo televisivo, os alunos devem orientar as filmagens e edição. 

 2. Operacionalização 

2.1 - Escolhendo um tema

 A definição por temas de pesquisa a serem desenvolvidos inicia-se no 7º período, na disciplina Projetos Experimentais - Orientação Metodológica e Orientação Temática (108h), cuja finalidade é a construção metodológica do pré-projeto de monografia e trabalho prático. 

Ao cursar essa disciplina, o aluno escolhe seu objeto de pesquisa e constrói a sua proposta de projeto experimental. 

2.2 Pré-banca

Uma vez definida a linha de pesquisa de seu interesse, o aluno deve elaborar um projeto que passará pela avaliação do(s)  professor(es) responsáveis pela  disciplina Projetos Experimentais - Orientação Metodológica e Orientação Temática e será adequado em um processo de pré-qualificação que pontue contribuições para a continuidade da pesquisa, indicações bibliográficas complementares, percursos metodológicos mais adequados ou até mesmo que indique falhas que devam ser corrigidas para a continuidade do trabalho.

Para o processo de pré-qualificação, o aluno poderá sugerir o orientador. No entanto, cabe à coordenação do curso, em conjunto com a Diretoria da Facisa, a aprovação final do orientador indicado, uma vez que a escolha fica subordinada às horas/aula assumidas pelo professor na instituição e sua disponibilidade de horário. 

2.3. Desenvolvendo o projeto 

No 8º período, o aluno matriculado em Orientação de Projetos Experimentais (144h). desenvolve um aprofundamento teórico-conceitual, realiza o trabalho de campo e faz a adequação da sua pesquisa à linguagem escolhida.

As linhas de referência para a problematização e aprofundamento teórico e instrumental para a coleta de dados e adequação às normas da ABNT são discutidas com o professor orientador e desenvolvidas na disciplina  Projetos Experimentais em Jornalismo II (72h/a). A disciplina funciona num formato de “oficina metodológica”, em que ocorre a orientação aos alunos de forma individual e em grupo. 

Para que os alunos tenham mais apoio teórico aos temas que estão desenvolvendo nos Projetos Experimentais é ofertada a disciplina Tópicos de Comunicação III (72h/a). O professor responsável por essa disciplina planeja seminários internos, participa de seminários externos com os alunos e organiza palestras com convidados sobre os temas que estão sendo desenvolvidos pelos grupos. 

Para desenvolvimento dos Projetos, os alunos devem trabalhar nos laboratórios do Centro Universitário Newton Paiva a partir das orientações dadas pelos professores envolvidos com os Projetos Experimentais. Ao fazer o cronograma,  o estudante, auxiliado pelo orientador, deve verificar  no NP4 a disponibilidade de equipamento, material de consumo e suporte de pessoal especializado. Vale lembrar que o  cronograma deve ser realista e rigorosamente cumprido pelo aluno para que o NP4 tenha condições de atender a todos os estudantes que usarão os laboratórios. 

Os vídeoreportagem ou documentário só podem ser gravados na cidade de Belo Horizonte, isto é, a instituição não libera transporte para gravações fora do perímetro urbano da capital.

 O acompanhamento dos estudantes nessa fase é feito por relatório semanal das atividades apresentadas pelos grupos ou aluno de forma individual e repassado pelos orientadores para a lista de presença.

A função do professor-orientador é nortear  o trabalho do grupo que faz um produto jornalístico ou do aluno que elabora uma monografia, certificando-se de que o estudante tem recorrido a bibliografias pertinentes, executado as diversas fases do trabalho definidas previamente, tido acesso aos laboratórios e softwares adequados e comparecido às orientações nos horários programados. Ao professor-orientador cabe também a tarefa de levar aos professores de Projetos Experimentais II - que são  os coordenadores do Trabalho de Conclusão de Curso- todas as dificuldades e sinais de alerta que aparecem no desenvolver do projeto durante reuniões que se realizam no semestre.  Em uma espécie de mini-colegiado – do qual participam todos os professores-orientadores, os professores de Projetos Experimentais I e II,  a coordenação do curso e a assessora pedagógica– são discutidos e avaliados o andamento dos trabalhos de conclusão de curso. Quando necessário, questões são levadas ao Colegiado do curso para que tenham encaminhamento soberano
3.  Aprovação Final

O resultado de todo esse processo é avaliado no final do 8º período por uma banca composta por três membros:

a) orientador, 
b) dois professores com saberes na área, podendo ser do Centro Universitário Newton Paiva ou de outra instituição. É permitido que jornalistas, inseridos no mercado na área do projeto, também participem como avaliadores

3.1 Apresentação dos trabalhos

A apresentação dos Projetos Experimentais ocorrerá no Centro Universitário Newton Paiva em data, horário e local divulgados previamente pela coordenação do curso, obedecendo às seguintes normas:

a) cada aluno disporá de, no máximo, 20 minutos para apresentar o trabalho. Se o trabalho for realizado em equipe, o tempo de apresentação variará de 30 a 60 minutos, dependendo do número de participantes;

b) cada componente da banca terá entre 10 e 15 minutos para argumentação;

c) a equipe poderá, ainda, responder aos questionamentos da banca, num tempo de 30 minutos;

d) a equipe pode utilizar equipamentos e recursos técnicos para a apresentação do trabalho, devendo ser combinado anteriormente com o orientador. A requisição dos equipamentos fica a cargo dos alunos;

e) a apresentação dos PE tem caráter público e a divulgação das datas e horários é de responsabilidade do curso de Jornalismo.

Cada componente da banca examinadora, após conversa/reunião sem a presença dos autores do trabalho, deve atribuir  notas individuais aos alunos. A banca deverá levar em conta:

(a) Domínio da norma culta da Língua Portuguesa ou adequada ao perfil do projeto e revisão. 

(b) Evidência de esforço jornalístico compatível com o tipo de projeto e com o tamanho da equipe. 
(c) Qualidade de acabamento e de edição do conteúdo. 
(d) Qualidade do conteúdo jornalístico. 
(e) Originalidade e criatividade na escolha e no tratamento do tema.
(f) Relevância comercial ou cultural do projeto. 
(g) Ousadia no experimentalismo. 
(h) Adequação do tema e do conteúdo abordados ao gênero escolhido. 
(i) Grau de informação apresentado no trabalho. 
Para ser aprovado, o aluno deverá receber, no mínimo, nota 60. Os estudantes que obtiverem entre 40 e 59 deverão corrigir as falhas apontadas pela banca e reapresentar o trabalho em 15 dias. Aqueles que receberem notas abaixo de 39 (inclusive) serão reprovados. 

Para a presença, valem os critérios adotados pelo Unicentro Newton Paiva. É dever do aluno comparecer às horas/aula de orientação combinadas, previamente, com o professor orientador. Também faz   parte das atividades concernentes aos PEs as etapas extra-classe, bem como todas as tarefas determinadas pelo orientador. O professor deve manter um diário de orientação em que possa registrar os encontros com seu orientando e as etapas cumpridas. Se houver qualquer conflito durante o processo, o aluno poderá pedir recurso ao Colegiado do curso. 

Se o professor orientador considerar que o trabalho não tem condições de ser apresentado para avaliação da banca examinadora, caberá ao professor levar o caso à coordenação, acompanhado de justificativa por escrito. Assim, o aluno estará automaticamente reprovado. 

Depois da aprovação, os estudantes têm de deixar uma cópia do trabalho em PDF na secretaria da Facisa para que seja enviado à biblioteca. Deve ser anexado um termo de autorização em formulário próprio encontrado no site da Newton Paiva. 

FREQÜÊNCIA

A freqüência do aluno é acompanhada pelo professor responsável pela disciplina por meio da chamada nominal no início e término de cada aula. É obrigatória a presença mínima de 75% às aulas dadas em cada disciplina. Assim, as que possuem 72 h têm 18 faltas como limite e as de 36h, 9 faltas. 

Desde agosto de 2002, a Newton Paiva não aceita atestado médico para abonar faltas. Há alguns casos, como gravidez,  em que a estudante deve requerer tratamento especial quando atingir o 8º mês ou imediatamente após o parto.

AVALIAÇÃO

Desde  junho de 2009 (Resolução Nº 04), a distribuição dos 100 pontos referentes à avaliação continuada ficou assim definida: 60 pontos a critério do professor e 40 em forma de avaliação a ser aplicada em data estipulada  pelo Colegiado do curso.  O aluno que não conseguir atingir os 60 pontos necessários para aprovação final, terá direito a fazer o Exame Especial em data prevista no calendário institucional. 
No caso de cola durante as provas e plágio de trabalho, o aluno e ou grupo terá sua nota zerada. 

Seguem abaixo dois capítulos da Resolução nº 6 referentes à aula presencial e a distância. 

RESOLUÇÃO Nº 06/CONSEPE/09 – de 20 de outubro de 2009
Fixa Normas de Verificação e Avaliação do Aproveitamento Acadêmico dos cursos de Graduação presencial e a distância e de Pós-graduação (lato sensu) a distância e presencial a partir de 2010.1. 

O Professor Luis Carlos de Souza Vieira, Reitor do Centro Universitário Newton Paiva, em Belo Horizonte (MG), no desempenho de suas funções e, ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, promulga a seguinte resolução: 

CAPÍTULO I - DAS DISCIPLINAS PRESENCIAIS 

Art. 1º - O aproveitamento acadêmico de cada disciplina é avaliado mediante o acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos na Avaliação de Aprendizagem prevista pela Resolução. 

Art. 2º - As provas e respostas das atividades avaliativas são documentos do aluno devendo este retirá-los com o professor no prazo de 10 (dez) dias letivos, depois da divulgação das notas, limitando-se ao semestre subsequente. Após esse período, os documentos serão descartados pelos docentes e /ou Instituição. 

Art. 3º - Atribui-se nota 0 (zero) ao aluno que deixar de submeter-se a Avaliação de Aprendizagem em processo, Avaliação Continuada ou ao Exame Final, nas datas fixadas, bem como ao que nelas se utilizar meio fraudulento. 
Parágrafo Único – Não se incluem neste caput aqueles que por motivo fortuito, deferidos por meio protocolar e/ou os previstos na legislação. 

Art. 4º - A avaliação de Aprendizagem das disciplinas presenciais processar-se-á ao longo do semestre letivo, caracterizando-se pela distribuição de 0 (zero) a 100 (cem) pontos cumulativos, para cada disciplina, a saber: 

I – 60 (sessenta) pontos atribuídos à Avaliação de Aprendizagem em Processo envolvendo três modalidades de atividades, do ensino presencial, que são atividades de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, relacionadas a projetos institucionais, eventos técnico-científicos internos ou externos e atividades profissionalizantes. 

Os 60 (sessenta) pontos deverão ser distribuídos considerando o trabalho interdisciplinar, na modalidade de evento na Instituição. e atividades avaliativas intermediárias - provas escrita, oral ou prática, com ou sem consulta, trabalhos que apresentem relatórios, síntese ou análise, como filmes, seminários, palestras, visita técnica programada com roteiro prévio, estudo teórico, análise e desenvolvimento de produtos.

a) As atividades supra descritas deverão ser planejadas e desenvolvidas conforme orientações e dispositivos dos respectivos Colegiados de Curso, de acordo com a sua especificidade com um lançamento formal, no sistema, de 60 (sessenta) pontos, em data prevista no Calendário Institucional; 

b) É dever do professor divulgar, por qualquer meio – escrito ou eletrônico, para os alunos as notas das atividades avaliativas, conforme descritas no Inciso I, até dez dias úteis após a sua aplicação; 

c) Cada disciplina incluirá, no mínimo, um recurso ou estratégia de cada uma das modalidades descritas nesta Resolução, não podendo qualquer atividade individualmente da Avaliação de Aprendizagem em Processo valer mais de 20% ( vinte por cento) dos pontos do semestre.

II – 40 (quarenta) pontos atribuídos a uma Avaliação Continuada, após o cumprimento do conteúdo programático de cada disciplina, aplicada em data agendada pelo colegiado de curso, no período estipulado no Calendário Institucional. 
A Avaliação Continuada deverá contemplar a aferição de conhecimentos do conteúdo do semestre com questões objetivas e discursivas, avaliando as habilidades e competências descritas no Projeto Pedagógico. 

§ 1º - Somente será considerado aprovado em cada disciplina o aluno que atingir o somatório mínimo de 60 (sessenta) pontos, aferidos durante o período letivo, apurados após a realização dos dispositivos previstos nos incisos I e II deste Artigo, e que tenha frequentado o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e atividades supervisionadas da disciplina. 

§ 2° - Ao aluno que, por qualquer motivo, não tenha atingido os 60 (sessenta) pontos mínimos necessários para a aprovação, será permitida a realização de um Exame Final, em data prevista no Calendário Institucional, valorizada em 40 (quarenta) pontos, que substituirá integralmente a Avaliação Continuada prevista no inciso II deste Artigo. 

§ 3° - Somente poderá realizar a Avaliação Continuada ou o Exame Final o aluno que tenha obtido, pelo menos, 20 (vinte) pontos ao longo do desenvolvimento da disciplina. O Exame Final deverá ser aplicado em um período mínimo de 5 dias úteis da Avaliação Continuada para possibilitar a orientação de estudos autônomos. 

Art. 5º - Conforme Calendário Institucional, obrigatoriamente, cada professor deverá disponibilizar por qualquer meio – escrito, eletrônico ou no Portal Universitário – no menu ferramentas - ensino, ícone/ Plano de Ensino/aula, o Cronograma de Atividades/Plano de Ensino, discriminativo das atividades de verificação da aprendizagem de sua disciplina. 

Art. 6º - Atendidas as normas do Centro Universitário Newton Paiva e dos respectivos colegiados de curso e, compete ao professor a organização, a aplicação e o julgamento das atividades concernentes à disciplina por ele ministrada. 

Art. 7º - A reprovação em uma disciplina obrigará o aluno a repeti-la ou a substituí-la por outra, equivalente ou substitutiva, prevista no currículo em vigor, ficando sujeito à frequência às aulas e a todas as verificações do rendimento escolar, ressalvadas as especificidades de atividades complementares. 

Art. 8º - Avaliação de estágios supervisionados, de monografias de disciplinas práticas, trabalhos de conclusão de curso e disciplinas técnicas, cujo resultado seja um produto final, será feita na forma definida pelo colegiado do curso. 

Parágrafo Único: as atividades complementares serão avaliadas pelos professores designados pela coordenação de curso, os quais serão responsáveis pela análise,registro e lançamento no sistema, obedecidos os prazos estipulados no Calendário Institucional. 

CAPÍTULO II - DAS DISCIPLINAS E CURSOS A DISTÂNCIA 

Art. 9º - O aproveitamento acadêmico de cada curso e disciplinas a distância é avaliado mediante o acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos na Avaliação de Aprendizagem prevista nesta Resolução. 

Art. 10º - A Avaliação de Aprendizagem processar-se-á em conformidade com a oferta, caracterizando-se pela distribuição de 0 (zero) a 100 (cem) pontos cumulativos, para cada disciplina, a saber: 

I – 45 (quarenta e cinco) pontos atribuídos à Avaliação de Aprendizagem em Processo envolvendo a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, utilizando, obrigatoriamente, diversas modalidades, relacionadas a projetos institucionais, eventos técnico-científicos internos ou externos.

a) Os 45 (quarenta e cinco) pontos atribuídos à Avaliação de Aprendizagem em Processo serão distribuídos em atividades diversificadas como: exercícios, pesquisas ao longo do processo, trabalhos que apresentem relatórios ou sínteses e análise, visita técnica programada com roteiro prévio, estudo teórico orientado, análise de produtos, incluindo os temas transversais e outras atividades síncronas e assíncronas em conformidade com o Projeto Pedagógico dos cursos. 

b) As atividades supra descritas deverão ser planejadas e desenvolvidas conforme orientações didático-pedagógicas da Newton Paiva Virtual e de acordo com as especificidades de cada curso, em datas previstas no Cronograma Institucional, não podendo qualquer atividade, individualmente, valer mais de 20% ( vinte por cento) dos 100 (cem) pontos distribuídos. 

c) Dos 45 (quarenta e cinco) pontos atribuídos à Avaliação de Aprendizagem em Processo, 30 (trinta) pontos deverão ser obrigatoriamente distribuídos de forma virtual, na modalidade a distância, por meio de ferramenta própria, com participação em fórum virtual, debates e chat. Os outros 15 (quinze) pontos serão distribuídos em trabalhos diversos, de forma presencial.

II – 55 (cinquenta e cinco) pontos atribuídos a uma Avaliação Continuada, presencial, após o cumprimento do conteúdo programático de cada disciplina, aplicada em data prevista no Cronograma Institucional e local, previamente definido pela Newton Paiva Virtual.

a) A Avaliação Continuada deverá contemplar aferição de conhecimentos com questões objetivas e, necessariamente, 60% (sessenta por cento) de questões discursivas / dissertativas, avaliando as habilidades e competências inerentes a cada uma das disciplinas, em níveis compatíveis com a complexidade de um curso de graduação.

§ 1º. A prova é um documento do aluno, portanto é direito do aluno recebê-la. Após a divulgação da nota, ele deverá buscá-la na sede da Newton Paiva Virtual. 

§ 2º - Somente será considerado aprovado em cada disciplina o aluno que atingir o somatório mínimo de 60 (sessenta) pontos, aferidos durante o desenvolvimento da disciplina, apurados após a realização dos dispositivos previstos nos incisos I e II deste Artigo. 

§ 3° - Ao aluno que, por qualquer motivo, não tenha atingido os 60 (sessenta) pontos mínimos necessários para a aprovação, será permitida a realização de um Exame Final, de acordo com Cronograma Institucional, valorizado em 55 (cinquenta e cinco) pontos, que substituirá integralmente a Avaliação Continuada prevista no inciso II deste Artigo. 

§ 4° - Considerando o mínimo de 11% de aproveitamento ao longo do processo de desenvolvimento de cada disciplina, somente poderá realizar a Avaliação Continuada ou o Exame Final o aluno que tenha obtido, pelo menos, 5 (cinco) pontos dos 45 .(quarenta e cinco) pontos já distribuídos. 

Art. 11 - Haverá encontros quinzenalmente para o atendimento às dúvidas dos alunos e ampliação do conhecimento. 

Art. 12 - No início do trabalho de cada disciplina, obrigatoriamente, cada professor disponibilizará, aos seus alunos, o Cronograma de Atividades / Plano de Ensino das atividades que serão desenvolvidas, bem como os critérios de avaliação de aprendizagem em sua disciplina. 

Art. 13 - Atendidas as normas dos respectivos colegiados de curso e da Newton Paiva Virtual, compete ao professor a organização, a aplicação e a avaliação das atividades concernentes à disciplina por ele ministrada. 

Art. 14 - O aluno reprovado em qualquer disciplina deverá repeti-la integralmente, obrigando-se a cumprir o respectivo Cronograma de Atividades / Plano de Ensino. 

Art. 15 - Avaliação de estágios supervisionados, de monografias, de disciplinas práticas e de trabalhos de conclusão de curso, será estabelecida, de acordo com os Projetos Pedagógicos de cada um dos cursos de graduação em consonância com as respectivas Diretrizes Curriculares. 


Recuperação de Estudos
Em 15 de julho de 2010, a Newton Paiva estabeleceu a Portaria 17, sobre recuperação de estudos. Veja os critérios abaixo: 
PORTARIA Nº. 17 /REITORIA/10, 15 de julho de 2010.
Institui e estabelece critérios para a Recuperação de Estudos realizados no Centro Universitário Newton Paiva em todas as suas esferas de ensino.

O Reitor do Centro Universitário Newton Paiva no uso de suas atribuições regimentais, ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e, 
Considerando que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em seu artigo 24, Inciso V, alínea e) permite que as instituições de ensino promovam a Recuperação de Estudos ao aluno que não tenha logrado êxito em alguma disciplina;

Considerando que alunos da instituição reprovados nas disciplinas por faltas ou por nota poderão ter uma nova oportunidade para ser avaliado e lograr aprovação ao atingir, no mínimo, 60 pontos dos 100 pontos da avaliação;

Considerando que a reprovação em uma disciplina condiciona o aluno a repetir integralmente o conteúdo e a carga horária ministrada;

Considerando que a recuperação de estudos dará ao aluno mais uma oportunidade para não atrasar o andamento de seu curso abrindo espaços para a conclusão com a turma que ingressou; 

RESOLVE: 

Art. 1º – A Recuperação dos Estudos por Avaliação será aplicada ao aluno que, reprovado em alguma disciplina teórica e/ou prática, com o mínimo de 50% de rendimento no semestre, tiver o interesse em cursar novamente a disciplina em regime concentrado, sob supervisão de um professor que atuará como orientador, para esclarecimento de dúvidas, em dias e horários pré-determinados.

Parágrafo Único: O período de matrícula para recuperação de estudos estará definido no Calendário Institucional.

I. Os alunos dos cursos presenciais deverão formalizar o pedido na Central de Atendimento ao Aluno, localizada em seu campus, independente da disciplina ser ofertada presencialmente ou a distância, mediante apresentação do histórico escolar constando a reprovação na disciplina e do recolhimento de taxa específica.

II. Após formalização do pedido, esse será encaminhado ao Coordenador de Curso e Centro de Excelência para o Ensino para análise, parecer e elaboração do planejamento pedagógico.

III. Após o deferimento do Coordenador e do Centro de Excelência para o Ensino, para confirmação do pedido de recuperação em disciplina teórica e/ou prática, o interessado deverá efetuar o pagamento de 50% do valor da semestralidade de cada disciplina, pois haverá aplicação de Avaliação Teórica (escrita) e/ou Avaliação Prática.

IV. Após a confirmação do pagamento, o Núcleo de Secretaria fará a matrícula do aluno e enviará o documento comprobatório à Coordenação de Curso para que sejam tomadas as devidas providências junto ao Professor da disciplina a ser avaliada.

V. Para os alunos dos cursos a distância, o pedido deverá ser formalizado por meio do protocolo online do Sistema Acadêmico e, após análise e parecer do Coordenador e Assessoria Pedagógica, o boleto será enviado por e-mail para o pagamento. Confirmado o pagamento, iniciar-se-á a disciplina de interesse nos prazos contratados.

VI. A recuperação de estudos será feita por professor designado pela Coordenação de Curso, durante os meses de janeiro ou julho e/ou em outros meses, de forma concentrada, nas modalidades de ensino presencial e/ou virtual.

VII. A recuperação deverá obrigatoriamente contemplar todo o conteúdo da disciplina ministrado anteriormente, conforme Plano de Ensino, sendo validada em 100 pontos.

VIII. É de responsabilidade da Coordenação de Curso e do Centro de Excelência para o Ensino disponibilizar ao interessado o cronograma dos encontros presenciais e das atividades que serão desenvolvidas no Portal Universitário.

IX. Os alunos dos cursos a distância e/ou das disciplinas virtuais serão supervisionados pelo professor tutor, por meio de chat/fórum, uma vez por semana, e deverão realizar todas as atividades postadas, como também comparecer ao exame de avaliação, conforme Calendário Institucional, e obtiver resultado igual ou superior a 60 (sessenta) pontos.

X. Será aprovado o aluno que participar dos encontros presenciais, realizar as atividades postadas no Portal e, ao final, obtiver resultado igual ou superior a 60 (sessenta) pontos na avaliação.

Art. 2º – O interessado em matricular na recuperação de estudos somente poderá fazê-la se tiver sido reprovado na disciplina de interesse em no máximo dois semestres anteriores ao semestre em que fará a inscrição, sendo vedada a concessão de segunda oportunidade caso o aluno tenha sido reprovado também na recuperação de estudos.

Parágrafo Único: Excepcionalmente será concedido um período transitório de 12 (doze) meses contados a partir da publicação desta Portaria, para que alunos que foram reprovados em semestres anteriores citados no caput deste artigo possam se inscrever e regularizar a situação acadêmica de pendências de disciplinas anteriores.

Art. 3º - Os casos omissos serão avaliados pela Coordenação, Colegiado do Curso e pelo Centro de Excelência para o Ensino, dirimidos pela Pró-Reitoria Acadêmica.

Art. 4º - Esta Portaria entra em vigor na presente data, revogada qualquer disposição em contrário.

 DESTAQUE ACADÊMICO

O melhor aluno do primeiro semestre letivo de cada curso, independente do turno, é premiado pelo Centro Universitário Newton Paiva, com a entrega de um certificado durante a aula magna no início do semestre.
REMATRÍCULA

Ela é feita pela internet e para tal, o aluno deverá estar em dia com a Biblioteca, a Secretaria Geral e o Controle de Receita.

INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Newton Paiva mantém um programa nessa área e os alunos com mais vocação acadêmica e científica podem se candidatar ao programa. É necessário ter cursado cerca de 900 h/aula e ter um professor orientador. 

Em geral, o processo para a aprovação dos projetos se inicia em abril de cada ano, mas a melhor forma de não perder os prazos é acompanhar as informações pelo site da Newton.
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	Horista
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	Horista
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	especialista
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	Integral
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	mestre
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	Horista

	Rodrigo Isidoro
	especialista
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	Horista

	Rosângela Guerra
	especialista
	Jornalismo
	Parcial

	Rose Lignani
	mestre
	Português
	Parcial

	Sheila Rosane
	mestre
	psicologia
	Horista


CÓDIGO DE ÉTICA

Votado em Congresso Nacional dos Jornalistas, o código está em vigor desde 1987: O Código de Ética do Jornalista fixa as normas a que deverá subordinar-se a atuação do profissional, nas suas relações com a comunidade, com as fontes de informação, e entre jornalistas.

I - Do direito à informação
Art. 1o - O acesso à informação pública é um direito inerente à condição de vida em sociedade, que não pode ser impedido por nenhum tipo de interesse.
Art. 2o - A divulgação de informação, precisa e correta, é dever dos meios de comunicação pública, independente da natureza de sua propriedade.
Art. 3o - A informação divulgada pelos meios de comunicação pública se pautará pela real ocorrência dos fatos e terá por finalidade o interesse social e coletivo.
Art. 4o - A prestação de informações pelas instituições públicas, privadas e particulares, cujas atividades produzam efeito na vida em sociedade, é uma obrigação social.
Art. 5o - A obstrução direta ou indireta à livre divulgação da informação e a aplicação de censura ou autocensura são um delito contra a sociedade.
II - Da conduta profissional do jornalista
Art. 6o - O exercício da profissão de jornalista é uma atividade de natureza social e de finalidade pública, subordinado ao presente Código de Ética.
Art. 7o - O compromisso fundamental do jornalista é com a verdade dos fatos, e seu trabalho se pauta pela precisa apuração dos acontecimentos e sua correta divulgação.
Art. 8o - Sempre que considerar correto e necessário, o jornalista resguardará a origem e identidade das suas fontes de informação.
Art. 9o - É dever do jornalista:
a) Divulgar todos os fatos que sejam de interesse público.
b) Lutar pela liberdade de pensamento e expressão.
c) Defender o livre exercício da profissão.
d) Valorizar, honrar e dignificar a profissão.
e) Opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os princípios expressos na Declaração Universal dos Direitos do Homem.
f) Combater e denunciar todas as formas de corrupção, em especial quando exercida com o objetivo de controlar a informação.
g) Respeitar o direito à privacidade do cidadão.
h) Prestigiar as entidades representativas e democráticas da categoria.
Art. 10. O jornalista não pode:
a) Aceitar oferta de trabalho remunerado em desacordo com o piso salarial da categoria ou com a tabela fixada por sua entidade de classe.
b) Submeter-se a diretrizes contrárias à divulgação correta da informação.
c) Frustrar a manifestação de opiniões divergentes ou impedir o livre debate.
d) Concordar com a prática de perseguição ou discriminação por motivos sociais, políticos, religiosos, raciais, de sexo e de orientação sexual.
e) Exercer cobertura jornalística pelo órgão em que trabalha, em instituições públicas e privadas, onde seja funcionário, assessor ou empregado.
III - Da responsabilidade profissional do jornalista
Art. 11 - O jornalista é responsável por toda a informação que divulga, desde que seu trabalho não tenha sido alterado por terceiros.
Art. 12 - Em todos os seus direitos e responsabilidades o jornalista terá apoio e respaldo das entidades representativas da categoria.
Art. 13 - O jornalista deve evitar a divulgação de fatos:
a) Com interesse de favorecimento pessoal ou vantagens econômicas.
b) De caráter mórbido e contrários aos valores humanos.
Art. 14. O jornalista deve:
a) Ouvir sempre, antes da divulgação dos fatos, todas as pessoas objeto de acusações não comprovadas, feitas por terceiros e não suficientemente demonstradas ou verificadas.
b) Tratar com respeito a todas as pessoas mencionadas nas informações que divulgar.
Art. 15 - O jornalista deve permitir o direito de resposta às pessoas envolvidas ou mencionadas em sua matéria, quando ficar demonstrada a existência de equívocos ou incorreções.
Art. 16. O jornalista deve pugnar pelo exercício da soberania nacional, em seus aspectos político, econômico e social, e pela prevalência da vontade da maioria da sociedade, respeitados os direitos das minorias.
Art. 17 - O jornalista deve preservar a língua e a cultura nacionais.
IV - Aplicação do Código de Ética
Art. 18 - As transgressões ao presente Código de Ética serão apuradas e apreciadas pela Comissão de Ética.
Parágrafo 1o - A Comissão de Ética será eleita em Assembléia Geral da categoria, por voto secreto, especialmente convocada para este fim.
Parágrafo 2o - A Comissão de Ética terá cinco membros com mandato coincidente com o da diretoria do Sindicato.
Art. 19 - Os jornalistas que descumprirem o presente Código de Ética ficam sujeitos gradativamente às seguintes penalidades, a serem aplicadas pela Comissão de Ética:
a) Aos associados do Sindicato, de observação, advertência, suspensão e exclusão do quadro social do Sindicato;
b) Aos não associados, de observação, advertência pública, impedimento temporário e impedimento definitivo de ingresso no quadro social do Sindicato;
Parágrafo único - As penas máximas (exclusão do quadro social, para os sindicalizados, e impedimento definitivo de ingresso no quadro social, para os não sindicalizados) só poderão ser aplicadas após prévio referendo da Assembléia Geral especialmente convocada para este fim.
Art. 20 - Por iniciativa de cidadão, jornalista ou não, ou instituição atingidos, poderá ser dirigida à Comissão de Ética para que seja apurada a existência de transgressão cometida por jornalista.
Art. 21 - Recebida a representação, a Comissão de Ética decidirá sua aceitação fundamental ou, se notadamente incabível, determinará seu arquivamento, tornando pública a decisão, se necessário.
Art. 22 - A publicação de penalidade deve ser precedida de prévia audiência do jornalista, objeto de representação, sob pena de nulidade.
Parágrafo 1o - A audiência deve ser convocada por escrito pela Comissão de Ética, mediante sistema que comprove o recebimento da respectiva notificação, e realizar-se-á no prazo de 10 dias a contar da data do vencimento do mesmo.
Parágrafo 2o - O jornalista poderá apresentar resposta escrita no prazo do parágrafo anterior, ou apresentar suas razões oralmente, no ato da audiência.
Parágrafo 3o - A não observância pelo jornalista dos prazos previstos neste artigo, implica a aceitação dos termos da representação.
Art. 23 - Havendo ou não resposta, a Comissão de Ética encaminhará sua decisão às partes envolvidas no prazo máximo de 10 dias, contados da data marcada para a audiência.
Art. 24 - Os jornalistas atingidos pelas penas de advertência e suspensão podem recorrer à Assembléia Geral no prazo máximo de 10 dias corridos a contar do recebimento da notificação.
Parágrafo único - Fica assegurado ao autor da representação o direito de recorrer à Assembléia Geral, no prazo máximo de 10 dias a contar do recebimento a notificação, caso não concorde com a decisão da Comissão de Ética.
Art. 25 - A notória intenção de prejudicar o jornalista, manifesta em caso de representação sem o necessário fundamento, será objeto de censura pública contra o seu autor.
Art. 26 - O presente Código de Ética entrará em vigor após a homologação em Assembléia Geral de Jornalistas, especialmente convocada para este fim.
Art. 27 - Qualquer modificação neste Código somente poderá ser feita em Congresso Nacional de Jornalistas mediante proposição subscrita no mínimo por 10 delegações representantes do Sindicato de Jornalistas.
� COHEN, Jeremy. Symposium: journalsim and mass communicaation education at the crossroads. In Journalism & Mass communication Educator; Autumn 2001; 56,3.





� Aluno só receberá equivalência depois de entregar ao coordenador do curso um  trabalho sobre o código de ética da profissão para a qual pleiteia vaga
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